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PODER JUDICIÁRIO 

JUS1IÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCUAÇÃO E JULGAMENTO DE GOÃNIA 

1 

Aos 	 do mês d -------------------4Q de 195L. 

compareceu perante mim, Secretário da------------------Junta de Conciliação e Julgamento 

de ...GPi4a - 
Reclamante 

varaleiro CasiAo 	 brasileiro 
-. 	 ----------- -------------- pr)Lsso 	 Ratado clvii 	 Nacionalidade 

VilaNova$/N (N2 	) STA associado do Sindicato 
11 e siciencia 

X X)OXX] XXXXXXOCX)XX OXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX X)OC XOCX )XXXXXX 

portador da C. P. - N 	 , série 	, o apresentou a seguinte recla-. 

niação 

 

Mat  --do -uroIndús -trialdeGoin -iaLtda-  
Reclamado 

Matadouro 	domiciliado  n1Capital 
Atividade 	 Rua e número 

1-lua e número 

Que foi admitido pela firma reclamada-nodia 

2dema--ço----docorrent.ano......netaCapit ai, ara -irtrabalhar -com-ova-

re1eiro,p-rcbendoo -salrio -deCr$ -60,00pordiae recebendoporquin- 

Zena; 

Que trabalhou at o dia 4 do corrente mas, quando 

foi dispensado pela firma reclamada, sem motivo e sem que recebesse o 

av. prvio, a qu t2ria direito; 

Que tem para receber da firma reclamadaCr$ -- 

591,00 de saldo de salários. 

XXXXXXXxXXX 



- 	 - 

Assim sendo, pede 
mada a psgarlhe a impor - ncja de Or$ 2.391 1 60, sendo Cr 1.800,00 de 
aviso prvio, Cr$ 591 9 60 de salários, a que se julga com direi -bo. 

Para prova de suas dec1araçes, apresentará as seguintes tes- 
temunhas 

Nome 	
Endereço 

Nome 	
Endereço - 

Nome 	
- 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por 
Eim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 

Secretário 

.................................................................... 

Reclamante 	
Representante do sindicato, quando houver 

(Fate termo deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazcr constar, logo abaixo de tua assinatura, 0 n6mcro da respectiva Carteira.) 
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PODR 	 JUDIQIjo 

;wxx 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

da Goiânia 

NOTIFICAÇÃO 

SR. 

A S 3 U N T O: Rec!amaço apresentada por 

Pedro A3es d Agui 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a.............Junta 

Pz'ç Civic,' n. 9 	 13 de Conci].açao 	e 	Julgamento, 	a ............... .. ........................................ . .... ........ . ...... .............................................., 	as ....... 
RUA E NÚMERO 

trze 	horas do dia ............................. 	( 	 ) do mês 
Juflho de 1956. 

de ........................ ................................................................... ....., 	à audiencia 	relativa a reclamação 	constante 

da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto à 

matéria de fato. 

bnp. Nao. - 10.695 



JUNTA DE CONCIL1AQÃO E JULOAMENIO DE GOIÂNIA 

iIDXO 

Certii.co qw,  ioi ã 	o dia 7  is junho de 1956, t8 13 
hoas, para a realiz o_da_a4incia, e que nesta data, foi notifica-. 
do possoa1ninte o Rec1wente,_e o Reclamado serii notificado pelo OZ. 
de Justiça, para inc1a da deainço. 

Goikiia, 18 de maio de 1956. 
c- 

(.Chefe da Secretaria 
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MATADOURO INDUSTRIAL DE GOIÂNIA LTDA. 

CARNE VERDE - XAROUE - BANHA E DERIVADOS 

Escritório: 	
Estabelecimentos Endereço Telegráfico: RUA 8 N 46  

Caixa Postal, 329 	 M 'ATINGO 	 GRANJA SANTA RITA 
B. CAMPINAS - Goiânia 

Goiania,4 de Abril de .1956 

Exmo. Sr. 
Pedro Âlves de Agiiiar 
Nesta 

A empresa, MATADOURO L'DUSPRIAL DE GOIÂNIA 
LTDA, estabelecido a Granja Santa Rita, Campinas, Golania, 
Est. de Goiás, avisa o empregado Pedro Alves de Aguiar,mascu-
lino,residente ao Bairro de Vila Nova ,Goiaaia, contratado por 
tempo indeterminado, que em virtude de ter cometido a falta 
grave prevista pelo art. 482 letra H do(ato de insuburdinaço 
da O.L.T., aprovada pelo decreto-Lei n 2  5.452 de 12  de Maio 
de 1.943,es -t 	sumariamente despedido da emprea,sem direibo 
ao aviso previo nen ao recebimento de indenizaçao por ter s 
6 horas de homtem desaatado o encarregado do ponto sem 
motivo justo e com ofensas ao pessoal do escritorio, pelo 
que devera passar no escritorio para receber seu saldo de 
salariof bem como seus documentos. 

- 	 Atonciosamente. 

(A 	 DE GO'UWA LTDA. 

CIETE ETT. 4/5,/56. 

DECLARAMOS QUE ASSISTIIJOS O SR. PEDRO ALVS DE AGUIkR 
ECTSA 	ASSINAR A PRESENTE COT[TOAfl 	DE FALTA GRAVE 

60 

c 
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tT DE .I.DICI,[ NC PROCESSC D RECLA1'tj ,C Nç 

[os sete dls dc 	de junl.o dc eio de wil novecentos e ci 
quente e scis, nest cidede de Cclni, s treze fores, estendo e 
berte e &Ud,

A 

encia de Junte de Conci1ieço e Julgamento deEt cid 
de, na ssl& de sudiencies, e 1reçe Cl"vice n c 9, cci e presençe  dc 
Er. Juiz Iresidente Dr. Paulo Fleury de Silve e bou, e dos Voge 
is Dr. cse Pleir T , Ertins Btit, dos Linpreged ores e 1-'liton ere 
n os, dos Epreg-dos, forem, pc•r crden do Juiz tresinte , eprego-
edos os litigentes Pecro Alves de Aguir, hecleente, e 1 etedouro 
Irdustriel de G-'oi a"%nia Ltd&., ReclEma dc. 

Presentes es pertes, o Recleiedo represente('o pelo Sr. Dercy 
Ribeiro, e sccmpenbedc pelo Dr. Jos Eerneio Sobrinho, conforme / 
procureco eneye sos sutos, Sol dispensede a leilure dF reclamaç 
e' ser epreciede, sendo e se j-~uida dede e pelevre co Reeluedo, a 
strevs Ce seu ilustre edvceco, disse que pr1neiremen te desejevcj 

A 	
/ 

e erpTese recled& fezer o deLosito do selerior do Recla rtante  Ert 
Pedrc klves de Aguiar, ne irportcncl& de 	516 1 00, e cuel foi 

tregue co Reclsiente que e contou e echcu certe: prosseguindo, d 

se que e e!rprsa recle!:eda dispensou o heclemete porque o wes mo 
no dle do pegerento, desacetou o Encerregedo dc Ponto, chemendo 

irpregedcr de lsdro, ccnfcre se prover er cudlncl, etrevs 
testevunhes. Proposte e ccnciliço pelo S i . Juiz Presitente, no 
ciizerem es r:crtes entrer CIL ecrdo, 

iregosdes e teste-unle, L.Ir. Gumercindo Ceçule, bresileire, 

industriric, foi interrcede pelo Ir. Juiz presidente e respcn 
- 

deu que no di 3 (trs) dc corrente essistiua ccnverse dc Recl&-

Lente cor o encerregedo do ceic versendo e c'esríe s'bre c pegeien 
to e ser feito pelo empregedor cc empregedo; cue no pegendo o enl 

pregedcr co Recleante, ste perguntou ioroue pseve os outros 
pregdcs e e ê le nc: ciue o Recleente disse se no recebesse 
cuele di&, no trebelherie reis. ! scuir foi ouvide e testenun1e 

Sr. .Annihel ceres, bresileiro, cesedo, Industrirc, cue interro 
gede pelo iresidente respondeu: aue epenes sebe infcrircr ue o RCr 

clerrite no tendo recebido o pegeento, declercu co encerregedo 

do ceixe oue se nc recebesse necuele die no neis trebalherie 

er, seuide ouviu o Reclerente dizer cue os Rec1n'edcs eraw todos 

uns lros. A seguir foi cinde interrogede pelo Sr. Juiz fresi 

te o Sr. Joo Cervsio Ncsciento, bresileiro, cesedo, Irdustri-

rio, que disse que ne hcre dc pegento e ser feito co Reclemente 

no icuve tr6co e por asse n'otivo no foi efetuedo o esno, tend 

o ec1emente se ec ltcdo e clernedo e emprse de ledro. Foi e se- 



çI & 
g 	- 	- 	---.• _- _. - ... _______ 

uir interrogsdc c Er. Cel'stino Evsngelists Teixeir&, brssileirc 
cGsdo, Industririo que sfirnou ter cIegdc nc fix 09 djSCUSSO 

e OUViU o rec1nte dizer cue E3,1 s C eJstis ]dro. 
seguir pediu c p&lavra o Reclnte que solicitou o di-

E•nto ds ai-idiencia pErp cue fosse nctificsdc su t('Ete,7runha Sr. 
Csv1do de Tal, vulgo Bideco, empredo d2 errprs reclyds. 

Proçs, ento, o .r. Juiz Presidente, &0 Srs. Vogsis, o a - 
iiento 6s audiencip, psrs o dia  25 (vinte e cinco) do corrente 
s 13 (treze) 1orss, e tendo votsdo abcs ficou 	audi^nc1 
dr ns fcrs proostE. As prtes ficsrn cientes dc sdi'nto n 
prpriE idinci. E, psrs constsr, eu, Dn11c Rod:, Chefe 
cretsria Suhstitutc, lsvrei s reente Ft& que vi &ssinpd pelc 
Juiz Freidente e por arrbcs cs Vogsis, e por iw subscrits 0  

	

Dr. Pu10 F1eur ds Si1 	Souz 
Juiz Presidente, 

;& 	 1 
-7;-  - - -*---- 	-___1 
Di. Jose Alir Irtins Btist 
V0gF1 dos Fn:pregdores 

Hiltot/rrfroí' - 	 -" 
eglos EmptcgEdcs 

Dsnilo f(oc1 

Secretr 
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os ynte 	Cinco (ièS dc nes de jUniTo d SflC de mil flOVeT 
centos e cincuents e seis, nesta cidd de Goirii, s treze 10-
r&s, P st & rdc sbert& E eudi e~ ncia ds Junte de Ccnciliço e Jugs_ 
mento deste cidsde, ns s1s de c:1nc15s, s Prsç C{vic n 9, 
ccn s preienç do '-r. Juiz I:r.sid en t e  Dr. Paulo ±iury d Silvs 
e Souzs, e dos vof si s José .Lcuino Porto, supente dos nipregsdo-

res, e }:iltcn Prn1os, dos Erpre sos, Ícrr, por ordem do lie-

sidente, .pre{cs dos cs litintes Pedro lves de Api3ipr, hcc1p  
te l  e TczltE,, 6curc Indistrisi de Loinis Itds., clsrrsdo. 

resentí ss psrtes, e er prcseuinientc 	sudincis snt- 

ricr,fci sregosos F tcstenun Csvsldc LolTrstteS, bissileiro, / 
solteiro, indi striric, cue interregsd pelo r. Juiz Pr sid ente 

respondeu: que pode sfirrrsr cue o Lecismsnte disse cue se no re 

c&esse mcuele dis no terninsris o seIvço, debsndc certs cus 
ti d,- de de csrne psi ser ssisdr cue nc foi psgs ac hecismente 

os ssJrics ccrrespcndente scunds cuinzen rue nc viu discu 

sc entr€ o }e 	n clsnte e o e y a d emrs; cue o psgErnento sem 

pie sc feitos nos dias 18 e trs de cd ires. 

Lenovsds a rrcy  cstz de ccnciliço pelo Ei. Juiz Frsid 

te, no qui2eYsrf ss iisrtes entrsr es rcrdo. 

seguir teis crdeni o Lr. Juiz Iresidente deu s 

iclsm&nte prs suss r52.ces finsiE tendo ccnfirrdc sus lnici5lt 

Cor, E p lsvrs o Leclrrdo ps is o rresiro fim ste tsmbn. / 
confirmou sus defrsr . . sguir prcps o i . Juiz Presidente acs 

Ens. cris s soiuço dc dissdic, e,tenco vetsdc smbcs prcferiu 

de &crdo com o vencido s seguinte decisc 

Pedro [ives de 	uisr reclsr s ccntr P tsdcuro Industrif 

si de c-oinis Ltd 	o p gmentc dc s&irics e svisc prévio, sle- 

sndo des -  edids ir justa. C reu se defendeu dizendo cue s dispen-

sp Ici motivs•ds rei sto cc insutcicinscsc cc ieclmnte. 

s p&rter se ccnilusersn relstivsmente sos ss lrics rl.j 

tedos, cujo 	ldc foi pso pelo erpregdcr SO eTripregrdo. 

O ue tudo vistc e enin dc: 

Entendidos os litintes sobre os s lrics, rests sub 

dice s ccntrovrsis relstiv SO svisc prvic, cusipI indo verifi-
csr se 1 OUVe ou nc motivo urs s resciso c ntrstusi. 

Is provr s produsidss es sudj.tc r ievsr E, ecnciuso  rle l  

que o iecIsmsnte res ls ente se irosti ou ind iscip1in do e insuhcrd 

nrdo • rcbelsndo- se ccntrs o Rc1r dc e dirigi olr plsvrs » 
A 	 / 

insuituosss porque este o svissrs Ce cue seus ss]srics serisir çs 
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Is- 

gcs no di suinte 	ueie er Cue eSt sr sendo frltcs 	ginto 
cs Cer:is eflpTe€dcs, tendo eu vists. difici;ldde de trcc no iro 
r'ntc. 

Fci o hEsts.nte pr cue 	e rctcruisse cue nesss c 

çcs dei';ris iricchsd: su& tErefE 	cuele di e Clui e os seus p - 

trcs ersr ,  ldros. 

Tctee ce, niosico cern e d i&mento nrc.pcsto CiC Evr:re 

cr, e. PclEirsnte recetr 	dentro dc przc legEl, o cue rHnd / 
is irjuti fiCEdO tornE o seu çrccedmnto. 

' i vffttn dc epoto, resolve E Jurt (-Ie Conci1sço e Ju]-

gErnerito de Ccini, çcr voto unnime, julgr c recl&ro impre. - 

cedente, ccndenEndo o Rec1rcnt c çsmento dr custcs. no v - 

ior de 	 tne]uarcc o slo ce rcucço e 

s pites flcsIErr cientes OF ociscc us prpr:s ucii.ci 

pr ccnstEr, eu P&nilc ftcclp ,  Ctefe da SecretariE $ub 

titutc, lEviel 	resente EtE cue vi EssinEdE pelo Icr. Juiz nrej 

sidente, e por srrhos os Vo is, e por r:n suscrits. 

Lr. PEU1O likeury c F -i]v p e  Sciz 
Juiz Presidente 

se Pcr'Ir(c Perto 
lente de Vcl dcs Fffpreg 

Vc.1 dos 	rdos 

2 77 
C1efe,r- E eer~!. t e rip bubtituto 



N - 
9i*n1a, 	de ........... , 

Sscrótar1 
- 	 - 	.--- .-.. 

CONCLUSÃO 
I•ita d&ta, faço COflCJUSC)S os presentes aUtø, $ 

Snr. Presjdente. 

.... .......... 	.................... ...... ....i 

... .............. 

yI 	Secretário 

• 	 o fD 	 - 2C 	 ______- 

Ck- 

) 
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